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Cousas MuniíMpaes 

pirituosas, louça, vidros etc, 
sem que tenham pago o imposto 
taxado no § 5 do mesmo artigo 
209, para quem vende óssea gê­
neros. 
H a nesse facto, cuja veracida­

de uâo podemos por em duvida 
por que nos mereço inteiro cre­
dito o nosso informante,um abu­
so que ao sr. Fiscal cumpre re 
primir. 

Mais de que uma simples vio­
lação da lei, elie deve merecer 
toda a attenção porque traz com 
sigo o depreciamento desta parte 
da renda municipal o pôde firmar 
ura precedente que muito ha de 
prejudicar aos interesses do Mu­
nicípio, si uma rigoro.sa fiscalisa-
vãooão for estabelecida. 

Ignora o sr. Fiscal, interessa­
do em conhecer estes factos,-por 
que é um dos se< s devores, o que 
acaba mo? de relatar ? 

Pioseguinuo no desempenho da 
tarefa,que nos in , iios, de tra­
tar de tudo quanto diga res­
peito ao bem publico do Municí­
pio, dirigirao-nos hoje ao sr. Fis­
cal desta cidade, a quem compe­
te, pelo art. 85 da lei de Io de 
Outubro de 1828, vigiar na ob­
servância das posturas da câma­
ra, promovendo a sua execução 
pela advertência dos que forem 
obrigados a ellas, ou particular­
mente ou por meio de editaes ; e 
na convicção de que as providen 

,9 que reclamamos serão prom-
mente dadas, pedimos a sua 

attenção para as linhas que aqai 
deixamos traçadas. 

na 

Três são os fados das quaes 
vamos hoje occupar-nos. 

O Io versa sobre o importo que 
a titulo de licença pagão á Câ­
mara aquelles que possuem esta­
belecimentos, nos quaes vendem 
gêneros de qualquer natureza e 
que, segundo ncs informam, não 
é actualmente pago como deveria 
sêl-o. 
Dizem-nos que cororaerciantes 

que pagara apenas o imposto es­
tabeleci Io no § le do art. 209 
do código de posturas que nos 
rege, para vender fazendas, rou­
pa feita, ferragens, armarinho, 
jetc- vendem lambom bebidas es-

O 2" refere-se a existência de 
uma fabrica de sabão na ru io 
Commercio e que, deve ser prom-
ptamente mudada para fora da 
cidade, porque affecta a salubri-
dade publica pela qual é incum­
bido de velar o sr. Fiscal. 
;>i não bastasse o art. 77 do 

Dec. n. 8387 de 19 de Janeiro de 
1882, que estabelece que as 
ciutoridades sanitárias deverão 
examinar os locaes das fabricas 
cujos trabalhos sejão nocivos á 
saúde publica ou possão produ­
zir qualquer incomraodo e mar-
icar as distancias em que estas 
] devei» ficar do povoado, bem co­
mo ordenar que sejão ellas re­
movidas, mandando lechal-as em 
quanto não se realize a deter­
minada remoção ; teríamos ainda 
a disposição expressa do art. 60 
do nosso Cod, de Posturas,apoia-
dc na qual pôde o sr. Fiscal al-
liviar-nos de taes fabricas, remo-
vendo-as para lugar permittido 
e apropriado e multando em 10$ 
os seos proprietários. 

A quem conhece o que é uma 
dessas fabricas de sabão, que ele­
mentos entrão na composição des­
te, nenhuma duvida pôde restar 
de que, mais do que um simples 
incommodo, a existência dellas 
causa damno á saúde publica,que 
não pôde estar á mercê de fabri­
cantes de sabão. 

i Acreditamos que, por a^o ter 
talvez taes conhecimentos, igno­
ra o sr. Fiscal o mal que dellas 
nos provém, e por isso, pedimos-
lhe que para experiência procu­
re saaoer em que casa da rua do 
Comrhercio está a fabrica de que 
falíamos, e vá lá passar ura dia. 
Satisfaça-nos e verá que o sim­

ples aroma o convencerá da ne­
cessidade de cumprir melhor os 
daveros do seo cargo. 

O o° diz respeito a existência 
de um exgotto na travessa que 
^ai fio largo do Carmo ao Coüe-
gio de S. Luiz e que diariamente 
lança águas pútridas que também 
só damno podem cauzar á saúde 
dos quotransitam por esse lugar. 
O art. 191 do cod. das poei­

ras, entre outras obrigações con­
feridas ao Fi 3a 1, dá-lho no § 6 
a il o asseio das rua-, 
pê*i i*i io aó~P rãMtfenfé*da Câma­
ra, rindo esta não estiver reu­
nida,que tome a providencia que 
no caso' couber, e no entanto as 
cousas marcham como si tal dis­
posição não existisse. 

Não saberá também o sr. Fis­
cal da existência d esse exgotto 2 

Si ha um cargo cujo bom de­
sempenho exige actividade e ener­
gia é certamente o de Fiscal 
das Municipalidades. 
Já não è pequena a responsa­

bilidade d'aquelles que o exer­
cem,para que deixem correra re­
velia o cumprimento de seos de­
vores. 
O sr. Fiscal seja u m pouco 

mais activo e fiscalise melhor 
o que lhe vai por casa e nós na 
da dir-lbe-emos. 

No caso contrario, encontrar-
nos á em seu caminho fiscalizando 
imparcial mas severamente os seos 
acfcos de fuaccionario publico. 

6\ Sessão ordinária era 8 de 
Junho de 1883. 

Presidência do Exmo. Barão do 
Parnahyba. 
Secretario, Quintiliano de Oli­

veira Garcia. 
Açhandose presentes as 11 ho­

ras qa manhã os Senhores Verea­

dores Exmo. Barão do Parnahy­
ba, Cor. Anhaia, Adolpho Bauer, 
Paulmo, L)r. Barros Jr., Galvão 
Sobrinho, Kiehl e Bento Paes. 
faltando com causa o Sr. Trtetão 
Mariano, o Sr. Presidente abrio 
a sessão. Lida a acta da antece­
dente, foi aoprovada. 

EXPEDIENTE. 

Foi presente um exemplar Io 
Fíèlatorío do Ministério da Guer­
ra. Inteiraria. Archive-se. 

lida uma petição assigna-
da por diversos negociantes Jes-

aiie reclamando sobre uma 
parte da novíssima reforma das 
posturas munícipaes, confeccio­
nadas por esta Câmara em o cor­
rente anuo, cuja reclamação ver-

u postos que foram 
augmeata<{os para as lojas de f i-

• >. roupa feita, chapéu*, cal­
çados, ferragens e armarinho, pe­
dindo a diminuição d'esses ímpos-

^ra proporcional da im­
portância dos prédios e lugares 
em que se acbão eollocados os es-
taeblecimentos coramerciaes. A*s 
Commissões Permanente e da 
Contas para darem seu pareoer. 

Pelas Commissões Permanente 
e de Obras Publicas foi apresen­
tado o seguinte parecer ; 

As Commissões Permanente o 
de Obras Publicas, á quem foi 
presente a reclamação do Tenen­
te Luciano Francisco de Lima, na. 
qual expõe os motivos pelos quaes 
não pôde aceitar as cláusulas for­
muladas no contracto escnpto, e 
que impodirão de assignal-o. 
examinou com toda a attençáo 
todos os papeia relativos a est i 
empreitada e vem dar o sen pa­
recer, As Commissões entendem 
que a Câmara não pôde prescin­
dir de estabelecer as condiçõ-s 
mencionadas, visto qne, algumas 
d'ellas se achão comprehendidas 
no parecer primitivo das Commis­
sões reunidas de Obras Publicas 
e de Contas, e outras são intie-
rentes aos contratos d'esta or­
dem. 

Alem disso, a Câmara è a com­
petente para decretar o modo de 
flscalisação das suas obras. A' 
vista do exposto, entendem as 
Commissões, que não tendo acei­
tado o proponente as menciona­
das condições, seja considerada como de nenhum eífeito a su^ li 
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proposta. Tendo porem o propo 
nen to debaixo de boa fé iniciado 
alguns trabalhos, é de justiça in* 
dtítnnisal-o das despezas feitas, 
oatraüdo em nccôrdo para rece­
ber os matoriaes» obras já feitas, 
descontando*se no dinheiro por 
elle recebido. Paço da Câmara 
8 de Junli-» de 18S3.—Anhaia, 
Bento Paes, Galvào Sobrinho, 
BarrosJr., Kiehl. Entrando em 
discussão este parecer, foi appro-
vado. N*3ste acto, o Sr. Pauiino 
declarou que deixava de votar 
bobie este parecer» por jülgar-se 
suspeito, visto ser o proponente 
feeu pae. 

Pelo Sr. Bento Paes foi apre­
sentada a seguinte indicação : 
'Tendo ficado sem effeito a propos­
ta do Tenente Lucuno Francisco 
Õe Lima* para a factura do ce-
tuiterio extra*muros, indico que 
H Câmara contrate a factura das 
taipas e depois do concluídas* se 
contrate o resto das obras, com 
pessoa competente. Paço da Ca 
*nara Municipal, 8 de Junho de 
1883. Bento Paes Entrando era 
discussão, pelo Sr. Presidente 
foi fundamentada a seguinte 
emenda : Emenda—Que se con­
trate com Antônio Joaquim Ito-
drigues, um dos proponentes, cu­
ja proposta foi julgada também 
vantajosa pelas Commissões de 
Ccntas e de Obras Publicas. Si 
não puder se chegar a a côrdo, 
seja de novo posta a obra em con­
curso para a sessão de 7 de Ju­
lho ào corrente anno. 8 de Ju­
lho de 83. Barão do Parnahyba. 
Posta esta emenda a discussão, 
íbrão ella e a indicação appro-
vadas. 

Pela Commissão Permanente 
fui apresentado o parecer seguin 
te : À Commissão Permanente è 
quem foram presentes as petições 
de Masimiano Xavier de Oliveira 
Bueno, e Ignacio João Paulo, re­
querendo que a Câmara lhes con­
ceda datas nos terrenos mencio­
nados nas ditas petições, ó de pa­
recer que não podem ser atten-
didos, visto qüe, as Câmaras Mü-
nicipaes não podem, em vista da 
lei, conceder datas. Sala das 
sessões, 8 de Junho de 1883.— 
Anhaia, Bento Paes, Kiehl. 

Entrando este parecer em dis­
cussão, foi approvado. 

Pela mesma Commissão foi mais 
apresentado o parecer que se se­
gue : A Commissão Permanen­
te á quem foi presente a petição 
deOctaviano Pereira Mendes, re­
querendo á esta Câmara que lhe 
conceda, por carta de data, duas 
ilhas no rio Jundiahy, junto à 
Fabrica de Papel, que vae esta­
belecer nas proximidades da Es­
trada do Salto, ó Je parecer que 
não pertencendo á Câmara as 
ilhas mencionadas, e nem poden-Jo esta conceder cartas de datas, 'Hão tem matéria á deferir, visto, como íicou exposto, não poder somar conhecimento por falta de 
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competência. Sala das sessõ >s, 8 
de Junho de 188).--Anhaia, Bon-
to Paes, Kiohl. Posto a discís-
são, foi approvado 

Pelo Sr. Kiehl foi fundamen­
tada a seguinte indicação : In­
dico para que esta Câmara or la­
ne ao seu Procurador á mandar 
vir ile 8. Pauhi, quatro latas de 
formicida Capanema para ser ap-
plicada na extineção da formi­
gueiros. Paço da Câmara, 8 de 
Juuho de 183 5.—Kiohl. Foi ap-
prorada. 

Pelo Sr. Pauiino foi funda­
mentada a seguinte indicação : 
Indico paraque e ta Câmara, ora 
que se acha funecionando o par* 
lamento* represente ao Senado 
paraque sujeite á discussão o prV7=-
jecto de lei votado pela Gamara 
temporária em 1S80, do Dr. Sal­
danha Marinho, secularisando os 
cemitérios. Sala da Câmara, 8 
de Junho de 1883. Pauiino. Enifr 
traudo em discussão, o Sr. Presi-* 
dente desenvolveo diversas Con* 
siderações sobre o objecto da in­
dicação, concluindo por manda* 
á Commissão Permanente para 
dar sett parecer, na sessão de 7 
de Julho. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre­
sidente levantou a sessão, man­
dando lavrar a presente aeti que 
vai ser assignada. 

Paris, 18 de Junho de 1832 

As ceremonias da coroação do 
Czar em Mosco w terminaram nes­
tes dias com uma entrada dó 
Imperador da Rússia em S. Pe-
tersburgo, entrada que não pare­
ce ter* sido das mais triumphaes.,, 
Até na manhã da chegada do 
Czar, correra o boato que, por 
este ou por aquelle motivo, essa 
entrada, embora consagrada p'»la 
tradicção, não se effoctuarra ; a 
só quando vio alguha preparati­
vos feitos á? pressas fui que o povo 
soube que teria lugar a ceremo-
nia. Conforme as noticias mais 
authentic; s, e*sa recepção, a que 
a população bom quimera pres­
tar o concurso do seu enthusias-
mo habitual, pareceo mais uma 
rápida corrida do que um presti-
to solemne. Será sorte, por ven­
tura, de todas as festas, e prin­
cipalmente das mais brilhantes, 
acibarem sempre tristemente? 

E' possível, e o sentimento da 
verdadeira situação do império 
russo sò pôde augtnantar essa im­
pressão nos ânimos das pessoas 
que estão ao facto dos aconteci­
mentos, Com effeito, alli tudo 
ô ue como vai andando para um 
deslance próximo e desconhecido 
que incute terror. Foi hs.a in­
quietação que *o Í u-iiou eclio o 
mayor de Moscou o i g i discurso, 
cuja publicidade1 üjia rxsa 

buscou d..)balde impedir. Presen­
temente, na Rússia, não ha mais 
do qüe u;n soberano omnipoten-
to. cujo gõuio sombrio come que 
è arisco a todas as idéas de pro­
gresso/ e um povo de servos li­
bertos, verdadeira ra£a de crean-
ças,- n quem se destribuiram qua 
trooentas mil rações de carne, 
quatrocentos mil cartuchos de 
do^es e cíonfeitos e- doze milhões 
de cigarros. E m breve hão de 
reólamar talvez alguma nova 
distribuição. A Historia ~ tpfe 
repete os mesmos faôfcos. Desse 
modo é ijtie »e costumava sedu­
zir e acalmar o poviléo da Roma 
imperial A liiasse intelligente, 
sem fallar da nobreza da corte, 
qüe é mais um-* c*va Io oue u-
ma classe, par de . ire-
cido completanitíiH (--•*; dis­
tas, ao assassinarem A J/. h-fli 
li, esmagaram-na sem quer,-
todavia, só com essa cia- m 
o império de Pedro o G 
dia ainda encontrar sal\ 
Os casacos da Crímèa 

zer : « A Rússia inteira | 
peito do grande Czar branco *. 
E nisso tara elles razão. Hoje em 
dia como outr-Va, a Rússia é o 
Czar e só o Czar. O que quer 
Alexandre III? E* muito difBcil 
comprehender ; talvez elle mes­
mo não o saiba bem ciar mente. 
e as decisões contra lictb ia<*sque 
tornou &ucces$ivauTmue como que 
o comprovam. Ora, ,»_ubhca uka-
sêsTenífando nos mais circums-
Uncíados promonores, e ordenar -
do as mais istrictas economias ; 
reduz as verbas da instrucção 
publica e os ordenados dos func-
cíonarios; diminuo o effectívo 
dos regimentos. Ora, cria novos 
corpos, moditica as pressas o uni­
forme dos soldados adoptando ou­
tro mais custoso, estabece novas 
categ'>rias de empregados. Além 
disso,-,o rescripto imperial pro­
mulgado por oceasião da coroa­
ção, documento em que se pro­
cura inutilmente a promessa de 
reformas liberaes, concede dis 
pensadas prestações atrazadasde­
vidas pelos camponios para a res­
gate das terras, e e-sa medida, 
excellente em principio.empobre­
ço ainda mais o thesouro publico. 

Na esphera dos factos políticos, 
a prosetipção de todas as idéas 
modernas afigura-sa cada vez 
mais absoluta : Ivan Aksakoíf, 
um dos escriptores mais popula­
res e um dos mais dedicados na 
defesa da autocracia absoluta do 
[Imperador, Ivan Aksakjff, que, 
]ha poucos dias apenas, em um 
escripto espalhado com profusão, 
celebrava a coroação de Mosco.v 
e a gloria de Alexaudre III, aca-
b:i de ser desterrado para uma 
longi ;a província do Caucaso, 
sem qu « seja possível adivinhar os motivos dessa medida tyranica. Na política exterior é igual a confusão. O Príncipe Goctscha 

k iff já nã> existo, a o ssü suc-
cessor, o sr. Giers, pareci não 
ter vontado própria. 
Já disse alguém que, em :• >H-

tic t, nantía so devem »oguir con 
selhos rtem de mulheres nem do 
padres, porque estes <» aqueUas 
não possuem idéas geraes. As il-
lustres excepções jue se apontam 
não fááera mais do que conrirmar 
•d regra; Talvez nos conselhos dos 
sacerdotes que rodeiam o Czar 
encontre-se a chave do ínigma 
russo. Com effeito, em um ukase 
do Czar, depara-se com a seguin­
te phrase mystica que jtarece 
justificar tal s*. . :-ita ; filiando 
de uma igreja rguida para re­
lembrar a derrota de > 
diz o Czar : « Possa este templo 
subsistir ! confortneíKB^voto do 
fundador, durante longos sécu­
los, 

p>ssa o incenso de gratidão 
arder constantemente perante o 
altar do Senhor por muitas ge­
rações, do mesmo modo que sub* 
istem o amor dos antepassados 
; o desejo d<* imitar-lhes as bel-
las acções í » '* 

UZiKLSÀ 
K^iracla d o Salto.—Foi 

expedida ordem ao thesouro pro­
vincial para entregir á câmara 
municipal de ítú a quautii du 
1;892$ paro as obras d \ ô tra -
que daquella cidade vae à 
voaçSu do Salto. 

Reclamação proce­
d e n t e . — O L)r. Juiz de Or-̂  
phãos julgando procedente a re­
clamação feita por Oiogo, contra 
a classificação d'escravos a que 
procedeo a Junta d'este Municí­
pio, reformou a mesma, mandan­
do que o reclamante passasse a 
oecupir o n. 9 da lista, bai­
xando a oceupar os ns. 10 e II 
os escravos Egydioo Luiz. 
Alintamonto militai*. 

— N o dia Io. do Agosto pró­
ximo futuro, deve reunir-se no 
corpo da matriz as 10 horas da 
manhã, a junta de parochia, pa­
ra proceder-se ao alistamento dos 
cidadãos apto? para o serviço do 
exercito e armada. 
Elevação de entrai?• 

c i a . — N H sessão de 13 da Câma­
ra dos Deputados, passou em 3* 
discussão a emenda que eleva a 
3a entrancia esta comarca. 
Mova reforma eleito­

ral. — Diz o Diano do Bra.zil : 
Consta-nos que se tratado uma 

nova reforma eleitoral no santi-
do da se constituírem círculos de 
três deputados. 

Discriminação d a m 
r e n d a s . — No dia 14 no sena­
do o sr. presidente do conselho 
declarou que jà esta prompto o 
projecto do governo sobre a dis­
criminação das renda* geraos e provinciaes. 
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I Oinrio <ltí> í?» l*auln.— 
Recebemos o n. 1 d'osso novo 
Rrnal, que encetou a sai publi­
cação na Capital no dia 17 do 
corrente, e do qual é redactôr 
chefe o l>r. Augusto de Souza 
Queiroz. 
O Diário de S. Paulo é órgão 

do partido liboral e em seu arti­
go programma promette advogar 
a d̂ centralisação administrati­
va, autonomia dos municípios a 
necessidade uma nova distribui­
ção de impostos, o alargamento 
da instrucção publica, o auginan-
to do fundo demancipação, a lo-
cahsação do escravo, e a neces­
sidade do uma nova lei delocação 
do serviços, conferido ás provín­
cias o direito de legislarem a res­
peito cora as mais aptas a co­
nhecerem as suas necessidades. 
Saudámos ao novo collega e 

dosejando-lhe uma vida longa e 
prospera, lha agradecemos a fine­
za da visita, que prometíamos re­
tribuir. 
«fornal ilo Agricultor 

- ^ 209. 
SÜMMARIO.—O oitavo volu 

ma.—Cultura da batata. Solanun 
tuberosu.n (conclusão).—R *ceite 
para doce.— Aves e animaos do­
mésticos. Producção e peso dos 
ovos.— Economia domestica.—A 
pesei a suas vantagens. — Chi mi-
ca minerai. Águas de Caxambú. 
Kranboul.— Máximas agrico-
s.— Estramonio.— Receita de 
sinüa.—Rami Lwiho e oanha-

PIo.—Conheoiraentos úteis. 
I m p r e n s a —Recebemos e 

agradecemos : 
O n. D da Provincix de Goyaz, 

hebdomadário litterario e noti­
cioso dedicado aos interessos da 
província que lhe deo o nome ; 
O n. 2 do Romanceiro, que se 

publica na Capitai ; e 
O n. 1 do Bisturí, periódico cri­

tico,satírico e noticiozo que aca­
ba (Tencetar sua publicação na 
Corte. 
I*-*ineipe allemao.— 

Ehegou á Santos a corveta Oígat 
que traz a seu bordo o príncipe 
Henrique, neto do imperador da 
Allemauha. 
Deputados subsidia­

dos.—As nações que pagara 
subsidio aos seus deputados são : 
Áustria; Baviera, Bélgica, Dina­
marca, Filandia, França,Grécia, 
Hungria, Noruega, Paizes-Bai-
xos, Portugal, Prússia, Rouma­
nia, Saxe, Suécia, Suissa e Tur­
quia. A Inglaterra, Allemanha, 
Itália e outros paizos não dão 
bubsidio algum. 
O nosso paíz está na primeira 

classe. 
Os primeiro* convon-

t o ^ — Os primeiros conventos* 
estabelecidos no Brazil foram : 
o dos Carmelistis, em Santos, em 1580, e o dos B9nedictinos, na liAhia, em 1531. A divid?* do Estado-—Do discurso proferido na sessão 

da C unara d >s Deputados do 13 
pelo U)«-í*elheiro Pereira da Sil­
va, extrahimos os seguintes da-
dos sjuru o estado das finanças 
brazileiras em 1883; 

Pelo cambio 
de hoje 

Divida externa, 
inclusive u de 
1853. 220,000;000$10<i 
Interna, inclu­
sive as de 1868 e 
1879, e abatida a 
amortização já 
effectuada. . 407,800-G00$000 
Anterior a 1827 
e iascripta G3f):000$000 
Cofre dos orphãos 15,800-800$000! 
Depósitos diversos 1 
a fundo de eman- j 
cipação, etc. 22,000;000$000 
Caixas econômicas 18,200:000$000 j 
Defuntos e ausen­
tes 4.000.000$000 
Papel moeda 18S,041:000$000 
Bilhetes do the­
souro 46,651:000$000 
923,122:000$000 

ro no mez do Janeiro, do corren­
te anno é o seguinte : 
Receita . . . . UO:40G$200 
Despoza . , . . 83:581$795 

Saldo 
No mez de Fevereiro : 

18:884$405 

Receita 
Despeza 

86:495$ V70 
76:48i$75g 

Em do 1877, a divida 
Estado era: 

Pelo cambio de 
então 

Externa fun­
dada 169)200;000$000 
Interna, inclusa- w 
ve a de 1868 ;t2i,500;000$000 
Anterior a 1827 
(liquidada! 338.000$000 
Empréstimo do 
cofre dos orphãos 15,130:000$000 
De particulares 
De defuntos o 
ausentes 
De caixas econô­
micas, etc 
De depósitos d.-
versos, etc 
Bilhetes em cir 
culação 
Papel moeda 

700.000$000 

2,630;000$000 

10,700;000$000 

9,100;000$000 

20,162;000$0U0 
lí9,347.000$000 

nas mattas virgens do 

701,807;000$000 
Café sil%restre.— Conta 

uma folha do Paraná : 
«O importante fazendeiro de 

Campo Largo, José Olynto Men­
des de Sá, descobriu o café syl-
vestre 
Campo Largo. 
Direitos sobre o eafé. 

—Telegramma expedido de Bru-
xellas em data de 12 diz que as 
secções da câmara dos represen­
tantes não aceitaram os projectos 
da augmento dos direitos decre­
tados sobre o café a o f.irno. 

Imposto sol>i*e os 
eâes.— O produeto do imposto 
sobre os cães aos Estados Uudos 
ó avaliado em 32.00 > ) 0$. 
S. P a u l o o 'Hl Irt rSa-

neiro.—O re<u;n < - ilanca-
te da estrada 1 • !' i wra 
pantiia S. Pau. tn d 

Saldo , . . , 12:9̂ Ò$718 
Este saldo reunido ao 
do mez do jan aro. 18:-84$ 105 

Soioma . * * . 31 865$263 
L u m i n o s o proje<-ío.— 

O Ueputido Francez Riv.èl, a re­
bentou á cam-.ra i segp i ,»ro-
jecto, que fez pi dai J udi-
ciosas considerações, -es 
terminou assim : 
Submetto, portanto, 

ração da câmara, em 
justiça, e attendendo 
ção dos crimes, ao in < 
creança e da mulher o 
projecto de lei : 
Artigo 1.°—E" adiraittida a in­

dagação da paternidade, coitan-
to que haja provas escriptas, fac-
tos demonstrativos, ou testemu­
nhas bastantes. 
Art. 2.°—Se o pai reconhecido 

recusar esposar a mãi, tem esta 
/ o direito da reclamar indemnisa* 
jções. 
j Art. 3.°—A mulher pôde de­
clarar a sua gravidez, designar 
Io'fiai e começar o acto judicial 3 
Imezes antes do parto. 

Ari. 4.° — Duranía a menori-
dada da creança, a acção prova-
tiva da paternidade pertence á 
mãi óu ao tutor. 

Art. 5.°—E*ta acção prescrevo 
em 6 mezes a partir da rnaiori-
dade da creança. 
Art. 6.° -— A mulher de idade 

superior a 25 annos não podará 
perseguir um menor com manos 
de 18. 
Art. 7.°—As- reivindicações de 

paternidade reconhecidas calurn-
niosas e de raá fé serão punidas 
com as penas applicaveis em ma­
téria de diffamação.» 
NOTICIAS DIVERSAS 
—X. exposição jornalística em Dresde, 

apresentou mil quinhentos o dous jor-
naes escriptas em cincoenta o cinco lín­
guas diferentes, 

—Na Allemanha, todos os escripto-
ros contrários a Bismark, raaudão im­
primir suas obras em typo romano» 
dispensando o gothico. Atè a adminis­
tração do cantão de I3ome, decretou a 
impressão de todas as peças offieiaes, 
também era typo romano. So o exem­
plo propagar-se... 

— Monto'i-se ultirnameuto nos Esta­
dos- Unido-, uma fabrica do assacar de 
pepinos não for "americanice*4.,. — O s chinozos, servera-se dos olhos 
do gato para... regularem as horas. 
As Ô horas, a pupilla é oval, ao meio 
dia, diminue a ponto de so mostrar uma 
fenda, de tardo até a noite, torna-se 
n.OVii IM rito oval. 

Obituario.—Do dia 11 a 17 do 
corrente aepaltaratn.so os aoguintos ca« 
davaros : 

Dia 11 
Joaquim Buoao, 60annos, viuvo,afri-

«ano, falleceu na S.C. de Misericórdia. 
—Hydropeaia. 

Dia 12 
José, de 5 annos, í. do finado José D 

Aranha o Maria Luíza.—Afogado. 
Dia 17 

Maria Rota da Conceição, 76 annos, 
viuva de José Ribeira Pires.— Hydro-
pesia. 

Dia 15 

Hosvaído, de r^ dias, f. de Fraakilín 
Bazilio de Yasconcellos e d. Gcrtrudea 
Kngler de Vaaconcellos.r—Inflamação ao 
braço. 

Dia 17 

Adão, de 55 annos, africano, casada 
(com Gabriella Maria do Espirito-S-ia-
j to. —Hydro pesia. 

SECCÃ? um 
Salto 

No dia 8 do corrente teve lu­
gar, pela primeira vez, n'esta po-
voação a festa do SS. coração d=> 
Jesus. 
A Igreja esteve ornada com 

singelidade e gosto. 
Encarregaram-se d*estasolem-

nidade os Reverendos PP. Jesuí­
tas, que tudo fizorão cora mui­
to brilhantismo. 
A missa foi cantada polo Ia. 

M. Sabbatini, ajudado por alum-
nos do Collegio de S. Luiz a 
acompanhada com Harmoniuro, 
cujíi execução esteve acima de 
todo e qualquer elogio. A voz 
de que é dotado o P, M. Sabba­
tini, incoutestavelraente e a rae-
Jhorque aqUi temos ouvido, o 
Tiple nada deixou a desejar. En­
carregou-se do sermão o P. Jt. 
José Maria Man ter o, Reitor do 
Collegio de S. Luiz. que mais 
uma vez, cora sua voz eloqüente 
provou que ê um dos ornamentos 
da tribuna sagrada, suas pala­
vras forUo como seraprn, ouvida* 
com religiosa attençfio. 
A banda de musica dos meni­

nos do Collegio muito abrilhan­
tou a festa, com suas escolhidas 
e bem executadas peças da mu­
sica. 
São dignos de elogios os Rvds\ 

PP. Jesuítas todas as vezes que 
se encarregão de qualquer festa, 
pelo bom desempenha que apra-
sentão, sendo seu uuico fim ele­
varem a culto Divino. 
A Capella de N. S. do Monte 

Serrate, vai prosperando dia por 
dia. As missas aos domingos 
ainda não faltarão, e isto às es-
penças hoje do Alferos José Gal-
vão de França Pacheco, que 
além• d'essa despeza ainda con­
correr* cora um bonito tnissal. 
A Capella já possua uma rica .Um-bélla, que muito necessitai* 



IMPRENSA YTUANA 

para ÊO levar o Viatico aos on-
ífermos d'este lugar. 

Era muito preciso para facili­
tar as festas i/este lugnr a ac-
quísiçao de nm Harmonium, hoje 
porém já n£o se sente essa falta. 
A Capclla já iwn um Harmo-

jiium, ornamentos e todo o pre­
ciso para o culto e isto tudo ê 
Movido aos esforços que tem em­
pregado o incansável Sr. José 
Soares de Barros, qtie naHo poupa 
.sacrifícios para o engrandeci-
mento do culto a melhoramen­
tos de nossa Capella. 

Receba pois o Sr. Rarros um 
voto de louvor dos habitantes 
d*este lugar. 

Salto, 17 de Julho do 1883. 
Um Sallense. 

m 

O Dr. DeoJato Cesino VileMa dos San­
tos, Juiz de Orphãos desta cidade de 
Itú e seu Termo etc. etc. 
fr'aço eabcr nos quo o presente edita 

virem, qno julguei procedente a recla­
mação upresenfula polo escravo Diogo 
contra a classificação de escravos feita 
polft respectiva Junta cfcsle município, 
para o fim de colíocítl-o no nono logar 
da mesma classificação, passando M OC-
cupar os logares décimo e décimo pri­
meiro os escravos Egydio o Luiz. 1'ara 
constar mandei bvrar o presente edi­
tal que vai affijcado no logar do costu­
me e publicado pela imprensa. Passido 
nesta cidade de Itú, aos 16 do Ju­
lho do 1883- Eu Francisco Bernardino 
do. Campos Camargo, Escrivão, que es­
crevi. Deoqaío Cesino Vilella doa San­
tos. 

Dr. Domingos Antônio Alves. 
muito digno Juiz cie Direito da 
2a vara civil da Capital de S. 
iJaulo em data de 6 de ulhu do 
corrente, reconhecendo Innocen-
cio ner livre, pe!i seu baptisce-
rio, o que é publico e notório 
nesta cidade, como consta no 
assento Parochi il. 
Quem pergunta quer saber se 

o Delegado de itú está além dos 
Direitos Romanos, aonde diz : 
Um a liberdade dada, jamais vol­
tará ao captiveiro, com referen­
cia ao L- 4o do regulamento de 
Portugal, aonde diz : a liberda­
de é direito natural a pr^zançào 
do Sínhorio a elle compete pro­
var o direito da escravidão. 

Innocencia está prezo i /! com 
a carta de liberdade paçada pe­
lo Juiz da D reita de 3. Paulo. 
Quem está em erro o Juiz ou 

o Delegado. Santo Deus em que 
t^mpo estamos, não ha justiça. 

José SOARES D E BARROS. 

-•o>~ 

O Dr. Deodato Cecino Vilella dos San­
tos, Juiz dô Orphãos cíesta cidade de 
Itú e sou Termo etc. etc. 
Faço saber * toü*03 que o presente 

p.dilní com o praso de 20 dias virem, 
que no dia f de Aposto próximo futuro, 
na porta d» pftla dns audiências, logo 
após A audiência deste Juizo so fará 
praça para arremataçâo por quem mais 
der sobre o respectivo valor, d,e uma 
sorte de terras no sitio denominado— 
Pinheirinho—deBto Termo, pertencente 
á herança do finado Josó Cirino Pires 
do Camargo, a cujo inventario se pro­
cede neste fmto. E para que chegue 
ao conhecimento de todoe *e lavrou o 
presente pelo qual se convida a todos 
quo pretondentes forem, o vai publica-
do pela impfenea e afixado no logar do 
costume. Î sssjlo nesta cidade de Itú. 
aos 14 de Julho do 1383- Eu Franchco 
Bernardino do Campos Camargo, Es­
crivão, que escrevi. Deodato Cesino Vi­
lella dos Santos 

O cMadãto Carlos Grellet, juiz 
do paz d*esta Parochia do Ytú. 
Presidente da junta Parochial : 
Faz saber aos que o presente 

«ditai lerem, que no dia 1". da 

BENTO TOLEDO 
0 proprietário d'este chalet 

avisa aos seus numerosos fregue-
zes e amigos, que achando-se de 
volja da capital, trouxe grande 
quantidade de bilhetes de varias 
loterias, podendo assim vender a 
preços rasoaveis, mas só a vista. 
OESCO!VTTA-8E BI-
LIIETLft P R E H U -

Pede-se as pessoas que estão 
,era debito com o dito chaletquei-

o correria annq, se rle-!pio m a n d a p satÍsfaZCP a impor-iu nta tia parochia, • 
ato dos *ancia c'e sl'as dividas, nao po 

dendo vender bilhetes a praso 
visto com orar á dinheiro. 
Ytú, 19 de Julho de 1883. 

BENTO F. DE TOLEDO. 

ve reunir a 
para proceder ao a.üstame 
cidadãos da parochia para o ser­
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § 1o do re­
gulamento approvado pelo dec. 
o. 5,881 da 27 de Fevereiro de" 
1875, devendo essa reunião se 
celebrar no consistorio da ma-
trz* em 10 dias consecutivos des­
de íís 9 horas da manhã às 3 da 
tarda, convoco pois todos os in- A, ^ d 

teressados a comparecerem, nesse n « , , , 
lugar, dias e horas, para apre- $0mmcrcl0,C0m bons COmOÜOS pa-
sentarem todos os esciarecímen- pa família tendo lugar para loja 
tos. o reclamações a bem de seus com armação prompla 0 fflUÍto 
direitos, a fim de que a juntaprópria para fazerbons neffOCÍOS 
possa bem orientada ficar da *• 
verdade, e habilitada a fa-7,er as 
declarações e darás informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de apu­
rar esse alistamento. F para 
conhecimento de todos manda 
lavrar ò presente edital, que se 
rà-affixado na porta da matriz * 
publicado pela imprensa, e que 
vem por mím feito e rubricado 
pelo Juiz do Paz.—E eu Felicia* 
no Leite Pacheco, Secretario da 
junta Parocbial o subscrevi, Fe-
líciano Leite Pacheco. —Itú, Io. 
de Julho de 1883.—Carlos Grel-
lèt. 

/TO 
Precisa-se de operários 

para movimenta de ter­
ra, e arrebentamento de 
pedras. A tratar na Fa­
brica de Papel. 4 — 3 

CASA 
Alluga-se u m a c a s a 

com commodos para fa-
milia. sita á travesaa da 
Matriz, e m frente á loja 
de Pompeo & Toledo, 
A traxar comrrancis-

co Pereira Mendes neto. 
8—6 

Acha-se de frente ao barbeiro; e 
para informações por obséquio na 
pharmacia do sr. José Maria Al­
ves. 0 preço è'barato,tem quin­
tal c puço. 

OLARIA 
Vende-se um Olaria na rua das 
-Flores por preço muito barato. 

Quem quizer comprar entenda* 
se com João Leite de Souza Pri­
mo. 3—2 

ESCRIPTORIO D A 
Companhia da Eige-

nho Central de Piraci­
caba 

P K O P O S T A § 
.) escriptorío recebem-se 

proposta até o dia 33 do cirren-
te rnaz, para a construcção, por 

tada, de uma ponte sobre 
o rio Qorumbatahy, para a linha 
férrea. 

À planta poderá ser examina­
da nesta repartição onde serão 
ministradas todas as explicações 
exigidas pelos interessados. 
Piracicaba, 2 de Julho de ÍS^X 

O guarda-livros. 
Virgílio Aí. Pereira. 

wmà Ume. Augusta Flores, Mo dista 
de vestidos e chapèos, faz vesti­
dos, para baile, casamento, pas­
seio, á preços moderados, a di­
nheiro a vista, era sua residên­
cia rua da Palma n. 59. 10—10 s 

anseios 
ACÇÕBS DO R.UI.1L 

Na rua do Carmo n. 7, com­
pra-se acções do Ramal da Com­
panhia Ituana, que os possuido­
res quizerem vender. -f-~ 

Dentadura achada 
Achou-se uma em bom estado. 
Quem der os signaes certos pôde 
procurar nesta typographia, pa 
gando a despeza deste ̂ nr^nciO; 

F u m o de Cigarro 
De muito superior qualidade, muito aromatico-
e bom gosto sò quem reçebeo desta marca, foi o 
abaiso assignado. Os apreciadores cheguem que 
serão beia servido. 3-í 

Franklin Basilio (k VascoRcellos, 


